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Em um cenário tributário cada vez mais complexo, 
a atuação técnica e estratégica do profissional da 
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O período de entrega da de-
claração do imposto de renda 
sempre reforça algo que, para 
nós da área contábil, é muito cla-
ro: o contador exerce um papel 
essencial na vida das pessoas e 
das empresas.

Muito além do preenchimento 
de formulários e da transmissão 
de informações à Receita Fede-
ral, existe um trabalho técnico, 
estratégico e, acima de tudo, hu-
mano. Em um cenário tributário 
cada vez mais complexo, mar-
cado por constantes mudanças 
legais, avanços tecnológicos e 
cruzamento instantâneo de da-
dos, a orientação profissional se 
torna indispensável para garan-
tir segurança e tranquilidade aos 
contribuintes.

Nesta edição do Infocont, 
abordamos justamente a impor-
tância da atuação do profissio-
nal da contabilidade durante o 
Imposto de Renda 2026. Mais do 
que evitar inconsistências e pro-
blemas fiscais, o contador aju-
da pessoas a tomarem decisões 
mais conscientes, organizarem 
sua vida financeira e compreen-
derem melhor suas responsabili-
dades tributárias.

Também mostramos como a 
profissão segue em transfor-
mação. A tecnologia e a inteli-
gência artif icial  vêm mudando 
processos, ampliando possibi-
l idades e exigindo adaptação 
constante. Porém, mesmo dian-
te de tantas ferramentas e au-
tomações, permanece algo que 

nenhuma tecnologia substitui: 
a capacidade humana de anali-
sar,  orientar,  interpretar cená-
rios e construir relações de con-
fiança. Aliado a isso, a reforma 
tributária já está em andamen-
to e traz muitas alterações para 
o setor do agronegócio. Veja na 
matéria sobre o Erccont.

A contabilidade vive um mo-
mento desafiador,  mas também 
extremamente promissor.  E o 
Sindicont Chapecó segue com-
prometido com esse movimen-
to de evolução, promovendo 
qualif icação, atualização técni-
ca e fortalecimento da catego-
ria.

Nesta edição você também 
confere os últimos cursos re -
alizados, a trajetória do asso-
ciado Pedro Lopes, a prestação 
de contas de 2025, um pouco 
sobre os preparativos para os 
30 anos do Sindicont e alguns 
clics do Ciclo de Palestras com 
lançamento da Contesc.

Boa leitura!
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A qualificação constante segue sendo uma das priori-
dades do Sindicont Chapecó. Nos últimos meses, a entida-
de promoveu uma série de cursos voltados às principais 
transformações da área contábil, tributária, trabalhista e 
empresarial, reunindo profissionais em busca de atualiza-
ção técnica e preparação para os novos desafios do setor.

Em março, ocorreram os cursos sobre “Reforma Tribu-
tária – o que o contador precisa saber para apoiar a gestão 
empresarial” e Dirpf 2026 – Tributação de Investimentos 
no Brasil e no Exterior”, com o instrutor Marcos Rebello. 
Também foi realizado o curso “Contabilidade Para Cons-
trução Civil 2026!”, com o instrutor Rafael da Silva Basso.

No mês de abril aconteceram outros três cursos: “Bares, 
Restaurantes Buffets e Lanchonetes – Análise e Implicações 
na Reforma Tributária”, com o instrutor João Adriano Phili-
ppis; “Agronegócio e Reforma Tributária: o que Muda Para os 
Produtores Rurais”, com a instrutora Justine Arruda; e “Atuali-
zações Normativas – NR1 e Alterações Jurisprudenciais Rele-
vantes TST 25/26”, com o instrutor Andres Jimenez.

Com uma agenda diversificada e alinhada às transfor-
mações da profissão, o Sindicont reforça seu compromis-
so com o desenvolvimento técnico dos profissionais da 
contabilidade, preparando o setor para os desafios cada 
vez mais complexos do mercado.

EDUCAÇÃO CONTINUADA

Sindicont mantém agenda intensa de capacitação e atualização profissional

Rafael da Silva Basso explanou sobre contabilidade para construção civil

Andres Jimenez explicou sobre atualizações normativas

João Adriano Philippis falou sobre a reforma tributária para bares,
restaurantes buffets e lanchonetes

DIFPF 2026 foi tema de curso com Marcos Rebello

Marcos Rebello explicou sobre a reforma tributária

Reforma tributária no agro foi o tema abordado por Justine Arruda
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“
CASE DE SUCESSO

Uma trajetória marcada pela confiança, 
sucessão familiar e valorização das pessoas

Há profissões que se conec-
tam diretamente com a realidade 
das empresas. A contabilidade é 
uma delas. Mais do que números, 
cálculos e obrigações fiscais, ela 
acompanha decisões, crescimen-
to, planejamento e os desafios en-
frentados diariamente pelas orga-
nizações. Para o contador Pedro 
Lopes, sócio da Mastercont Con-
tabilidade, foi justamente essa re-
levância da profissão que desper-
tou seu interesse ainda no início 
da vida profissional.

Fundada em 1º de setembro de 
1998, em Chapecó, a Mastercont 
nasceu após anos de experiência 
de Pedro atuando como emprega-
do em outro escritório contábil. 
Com o tempo, o desejo de empre-
ender e construir um negócio pró-
prio se tornou mais forte. “Sempre 
vi na contabilidade uma grande 
possibilidade de realizar o meu 
desejo de me tornar um profis-
sional autônomo. Além disso, en-
xerguei o contador como um pro-
fissional essencial para qualquer 
tipo de empresa”, destaca.

Atualmente, a empresa conta 
com três sócios, 14 colaboradores 
e atuação em toda a região Sul e 
Centro-Oeste do Brasil. Ao longo 
de mais de 27 anos de história, a 
Mastercont consolidou um mo-
delo de trabalho baseado em re-
lacionamento, confiança e desen-
volvimento das pessoas.

Pedro atua principalmente nas 
áreas administrativa, contábil e 
societária. Segundo ele, essa divi-
são aconteceu naturalmente den-
tro da organização do escritório, 
juntamente com sua esposa e só-
cia, Maria Capelari Lopes. “Sempre 
tive facilidade no relacionamento 
com os clientes, no atendimento e 
na condução das demandas mais 
estratégicas e administrativas”, 
explica.

Construir credibilidade foi um 
dos maiores desafios enfrentados 
no início da trajetória empresarial. 
Em uma profissão que lida direta-
mente com informações financei-
ras, fiscais e estratégicas das em-
presas, conquistar a confiança dos 

clientes exige responsabilidade e 
comprometimento. “Precisávamos 
mostrar que estávamos prepara-
dos para assumir essa responsa-
bilidade, mesmo sendo um escri-
tório novo no mercado”, relembra.

Outro aspecto que Pedro des-
taca com orgulho é a valorização 
da formação de novos profissio-
nais. Desde a fundação da empre-
sa, a Mastercont busca contratar 
pessoas em início de carreira, ofe-
recendo oportunidade de apren-
dizado e crescimento. “Primamos 
muito por contratar iniciantes e 
ensinar, capacitar. Temos até hoje 
excelentes exemplos de pessoas 
que receberam sua primeira opor-
tunidade conosco e construíram 
uma carreira sólida”, afirma.

Para ele, uma das maiores gra-
tificações da profissão é perceber 
que o trabalho gera reconheci-
mento. Grande parte dos clientes 
que chegaram ao escritório ao 
longo dos anos veio por indica-
ção. “Isso mostra que consegui-
mos construir relações de con-
fiança verdadeiras. Quando um 
cliente indica nosso trabalho, sig-
nifica muito mais do que um novo 
contrato. Representa credibilida-
de”, comenta.

IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE
Ao falar sobre a importância da 

contabilidade, Pedro reforça que a 
profissão vai muito além do cum-
primento de obrigações fiscais. “A 
contabilidade deve ser utilizada 
como ferramenta de gestão, con-
trole, transparência e sustentabi-
lidade. Sem ela, empresas e insti-
tuições teriam grande dificuldade 
para crescer e tomar decisões se-
guras.”

Essa visão estratégica ganha 
ainda mais relevância diante das 
transformações vividas pela pro-
fissão, especialmente com os im-
pactos da tecnologia, automação 
e da Reforma Tributária. Segundo 
ele, o contador operacional tende 
a perder espaço, enquanto o pro-
fissional consultivo e estratégico 
será cada vez mais valorizado. “O 
contador deixa de ser apenas exe-
cutor e passa a atuar como con-

sultor estratégico para empresá-
rios e gestores”,  avalia.

Para os estudantes de Ciên-
cias Contábeis,  Pedro deixa uma 
orientação clara:  desenvolver 
uma visão ampla da profissão. 
“O contador de hoje precisa 
compreender gestão, f inanças, 
tecnologia,  comportamento em-
presarial  e tomada de decisão. A 
contabilidade vai muito além de 
cálculos.”

Associado ao Sindicont Cha-
pecó, ele também destaca o pa-
pel fundamental da entidade no 
fortalecimento da classe con-
tábil.  “O Sindicont aproxima os 
profissionais das principais dis-
cussões do setor,  promove capa-
citação, atualização e fortalece a 
representatividade da categoria 
diante das mudanças econômi-
cas e legislativas.”

FUTURO
Entre tantos desafios e con-

quistas,  Pedro afirma viver atu-
almente um dos momentos mais 
especiais de sua trajetória:  o 
processo de sucessão familiar do 
escritório.  Suas fi lhas,  Ana Pau-
la e Mariana, começam a assu-
mir gradativamente a condução 
da empresa. Uma delas já atua 
como contadora e a outra está 
em transição de carreira para a 
área contábil.  “ Ver essa continui-
dade acontecendo é motivo de 
muito orgulho para nós”,  f inaliza.

Maria, Ana Paula, Mariana e Pedro
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A diretoria do Sindicont pro-
moveu, em abril, assembleia 
geral para fazer a prestação de 
contas do exercício de 2025. O 
diretor financeiro, Sandro Rebe-
latto, apresentou as Demonstra-
ções Contábeis do ano passado 
e explicou que as despesas ge-
radas pela entidade são todas 
para a manutenção e realização 
de ações em prol da entidade. 
O Conselho Fiscal orientou pela 
aceitação das contas, que foram 
aprovadas por unanimidade pe-
los diretores e associados pre-
sentes.

Também foram entregues os 
cashbacks do sorteio realizado 
em fevereiro que concedeu 20% 
de desconto no valor da inscri-
ção da Contesc para associados 
do Sindicont. Os sortudos foram 
Tiago Venturini, Antônio Marti-
ni, Elaine Tomasi e Rejane Vogt.

INSTITUCIONAL

Sindicont Chapecó aprova as contas de 2025

Mascote da Contesc 2026,
Max, apareceu na assembleia,

marcando também o início
da contagem regressiva para

a convenção
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Mais do que preencher números, o contador 
entrega segurança ao contribuinte

Todos os anos, milhões de bra-
sileiros precisam organizar do-
cumentos, conferir informações 
e prestar contas à Receita Fede-
ral por meio da Declaração de 
Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF). O que para muitos parece 
apenas uma obrigação anual, na 
prática envolve responsabilida-
de, atenção e conhecimento téc-
nico.

Em 2026, a declaração refe-
rente ao ano-calendário 2025 
trouxe novamente uma série de 
critérios, regras e exigências que 
exigem cuidado do contribuinte. 
Mais do que nunca, o trabalho do 
profissional da contabilidade se 
mostra indispensável para garan-
tir segurança, evitar inconsistên-
cias e auxiliar na correta presta-
ção das informações fiscais.

Conforme as regras da Recei-
ta Federal, está obrigado a apre-
sentar a Declaração de Ajuste 
Anual quem recebeu rendimen-
tos tributáveis superiores a R$ 
35.584,00 em 2025, além de ou-
tras situações envolvendo patri-
mônio, investimentos, atividade 
rural, operações em bolsa, ga-
nhos de capital e aplicações fi-
nanceiras no exterior. 

Além disso, contribuintes com 
patrimônio superior a R$ 800 mil 
em 31 de dezembro de 2025 tam-
bém precisam declarar. 

Embora muitos contribuintes 
ainda tentem preencher a de-
claração sozinhos, especialistas 
alertam que erros simples podem 
gerar dores de cabeça futuras, 
principalmente diante do avan-
ço do cruzamento eletrônico de 
dados realizado pela Receita Fe-
deral.

PARCEIRO ESTRATÉGICO 
Muito além de calcular impos-

tos ou preencher campos no sis-
tema, o contador atua como um 
orientador estratégico durante 
todo o processo da declaração.

É o profissional da contabilida-
de quem auxilia o contribuinte a 
entender qual modelo de declara-
ção é mais vantajoso, quais despe-
sas podem ser utilizadas, como de-
clarar investimentos, patrimônio, 
financiamentos, dependentes e 
diversas outras situações que mu-
dam de pessoa para pessoa.

Um exemplo está na escolha 
entre o modelo simplificado ou 
completo. A Receita Federal prevê 
a possibilidade do desconto sim-
plificado, correspondente a 20% 
dos rendimentos tributáveis, limi-
tado a R$ 16.754,34. Porém, nem 
sempre essa é a melhor opção.

Dependendo do volume de 
despesas médicas, educação, de-
pendentes e outras deduções le-
gais, a declaração completa pode 
representar economia tributária 
significativa ou aumento da res-
tituição.

Outro ponto importante en-
volve o correto preenchimento 

da ficha de pagamentos efetu-
ados. Mesmo contribuintes que 
optam pelo desconto simplifica-
do precisam informar determi-
nados pagamentos e doações. 
A omissão dessas informações 
pode gerar multa de 20% sobre 
os valores não declarados. 

ORGANIZAÇÃO 
O presidente do Sindicont, 

Carmo Alex Röhrig, recomenda 
que o contribuinte não deixe a 
declaração para os últimos dias 
do prazo. Separar documentos 
com antecedência facilita a con-
ferência das informações e reduz 
o risco de erros.

Informes de rendimentos, reci-
bos médicos, despesas com edu-
cação, contratos, comprovantes 
bancários e documentos patri-
moniais devem ser organizados 
ao longo do ano.

“A recomendação também vale 
para empresários, produtores ru-
rais, investidores e profissionais 
autônomos, que geralmente pos-
suem declarações mais detalha-
das e complexas”, acrescenta.

IRPF 2026
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Receita Federal amplia 
fiscalização e cruzamento de dados

Nos últimos anos, a Receita 
Federal ampliou significativa-
mente os mecanismos de fisca-
lização eletrônica. Hoje, bancos, 
empresas, planos de saúde, imo-
biliárias, cartórios, corretoras e 
diversas instituições financeiras 
compartilham dados automati-
camente com o Fisco.

Na prática, isso significa que 
qualquer inconsistência pode 
ser identificada rapidamente.

Despesas médicas incompa-
tíveis, omissão de rendimen-
tos, movimentações financeiras 
não justificadas e informações 
divergentes entre fontes paga-
doras estão entre os principais 
motivos que levam contribuin-
tes à malha fina.

Por isso, o acompanhamen-
to de um contador reduz riscos 
e traz tranquilidade. O profis-
sional consegue analisar docu-
mentos, orientar sobre compro-
vações necessárias e garantir 
que as informações sejam trans-
mitidas de forma correta.

A atenção também aumenta 
em situações mais complexas, 
como aplicações financeiras, 
investimentos no exterior, ativi-
dade rural, compra e venda de 
imóveis e operações em bolsa 
de valores.

ATENDIMENTO HUMANIZADO
Além do conhecimento técni-

co, outro diferencial importante 
do contador é o atendimento 
humanizado.

Muitos contribuintes che-
gam ao escritório com dúvidas, 
insegurança e dificuldade para 
compreender termos fiscais e 
tributários. Cabe ao profissional 
transformar informações com-
plexas em orientações claras e 
acessíveis.

Em muitos casos, o contador 
também auxilia no planejamen-
to financeiro das famílias, orien-
tando sobre organização docu-
mental, controle patrimonial e 
preparação para futuras decla-
rações.

Essa relação próxima forta-
lece a confiança entre contri-
buinte e profissional da conta-
bilidade, especialmente em um 
momento em que a legislação 
tributária brasileira passa por 
constantes mudanças.

REFORMA TRIBUTÁRIA 
A Reforma Tributária aprova-

da no país também reforça o pa-
pel estratégico do contador nos 
próximos anos. Embora o im-
pacto mais direto esteja relacio-
nado às empresas, as mudanças 
exigirão atualização constante 
dos profissionais da área, além 
de maior preparo técnico para 
orientar empresários e pessoas 
físicas.

O cenário tributário brasilei-
ro tende a se tornar ainda mais 
tecnológico, automatizado e 
integrado. Nesse contexto, o 

contador deixa de atuar apenas 
de forma operacional e assume, 
ainda mais, o papel consultivo, 
estratégico e preventivo.

PROFISSÃO ESSENCIAL
O período de Imposto de 

Renda evidencia,  mais uma 
vez, a importância do profis-
sional da contabilidade para 
a sociedade. Seja orientando 
pessoas físicas,  auxil iando em-
presas ou contribuindo para a 
regularidade fiscal das organi-
zações, o contador exerce uma 
função estratégica, técnica e 
social.

Mais do que evitar problemas 
com o Fisco, seu trabalho ga-
rante segurança, transparência 
e apoio para que contribuintes 
tomem decisões com mais tran-
quilidade e responsabilidade.

“Em um sistema tributário 
complexo como o brasileiro, 
contar com orientação profis-
sional deixou de ser apenas 
uma conveniência. Tornou-se 
uma necessidade”, conclui o 
presidente do Sindicont, Carmo 
Alex Röhrig.

IRPF 2026
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A Alterdata, uma das princi-
pais empresas de software de 
gestão do país, vem fortalecendo 
sua presença no Sul do Brasil. Em 
Chapecó, a estratégia ganha for-
ma com a instalação de uma re-
presentação local, reforçando o 
compromisso com atendimento 
próximo e soluções adaptadas à 
realidade regional.

Segundo o representante da 
empresa na região, Alcindo Oli-
veira Lopes, a chegada ao Oeste 
catarinense é resultado de um 
movimento natural de expansão 
aliado ao potencial econômico 
local. “Chapecó é um polo estraté-
gico, com empresas organizadas, 
forte cultura empreendedora e 
alta demanda por tecnologia. Es-
tar presente aqui é uma decisão 
alinhada com o nosso propósito 
de proximidade com o cliente”, 
destaca.

Com uma base de mais de 60 
mil clientes em todo o Brasil, a 
empresa traz para Santa Catarina 
uma bagagem consolidada. Essa 
experiência permite oferecer so-
luções já testadas em diferentes 
cenários, ao mesmo tempo em 
que garante flexibilidade para 
atender as particularidades do 
mercado catarinense, especial-
mente no que diz respeito à le-
gislação e práticas regionais.

Entre os diferenciais da Alter-
data está a entrega de um ecos-
sistema completo, que vai além 
dos sistemas contábeis. A empre-
sa oferece também ERP e outras 
ferramentas integradas, que con-
tribuem para reduzir retrabalho, 

aumentar a confiabilidade das 
informações e melhorar a ges-
tão das empresas. “A integração 
entre os sistemas permite que o 
contador tenha dados mais pre-
cisos e em tempo real, assumin-
do um papel mais estratégico 
dentro das organizações”, explica 
Alcindo.

A tecnologia também atua di-
retamente na produtividade dos 
escritórios contábeis, automati-
zando processos, padronizando 
rotinas e reduzindo o tempo gas-
to em tarefas operacionais. Isso 
permite que as equipes se con-
centrem em atividades de maior 
valor agregado.

Apesar do bom nível de digita-
lização dos escritórios da região, 
ainda há espaço para evolução. 
“O Oeste catarinense já se desta-
ca, mas vemos oportunidades im-
portantes no uso mais avançado 
da tecnologia, principalmente na 
automação e na análise de dados 
para tomada de decisão”, avalia.

A presença física em Chapecó 
é outro ponto destacado como 
diferencial. O atendimento local 
proporciona mais agilidade, su-
porte próximo e relacionamen-
to direto com os clientes. “Não 
é apenas atendimento, é acom-
panhamento. Estar perto faz 
toda a diferença na construção 
de uma parceria sólida”, reforça 
Alcindo.

Entre os principais desafios 
enfrentados pelos contadores 
atualmente estão as constantes 
mudanças na legislação, o vo-
lume de obrigações acessórias 

e a necessidade de aumentar a 
produtividade. Nesse cenário, a 
empresa aposta em atualização 
contínua dos sistemas e suporte 
especializado para facilitar a ro-
tina dos profissionais.

Para quem ainda não conhe-
ce a empresa, o convite é direto. 
“Queremos que os profissionais 
venham até nós, conheçam nos-
sas soluções na prática e enten-
dam como podemos contribuir 
com o crescimento dos seus ne-
gócios aqui na região”, finaliza 
Alcindo.

NEGÓCIOS

Expansão com foco regional e proximidade com o cliente

Chegada ao Oeste é resultado de um movimento de 
expansão aliado ao potencial econômico local

O Sicoob tem
e tudo pra sua empresa.

maquininha pra vender mais

Pix isento!

Peça a sua na cooperativa.
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O ano de 2026 será histórico para 
o Sindicont Chapecó. A entidade, 
que ao longo de três décadas se 
consolidou como uma das principais 
representantes da classe contábil 
do Oeste catarinense, prepara uma 
programação especial para celebrar 
seus 30 anos de atuação, fortalecen-
do ainda mais o compromisso com 
a valorização profissional, capacita-
ção e desenvolvimento do setor.

Fundado em 16 de outubro de 
1996, o Sindicont construiu sua 
trajetória baseado na união da ca-
tegoria, na defesa dos interesses 
dos profissionais da contabilidade 
e na promoção constante de co-
nhecimento. Ao longo desses anos, 
a entidade ampliou sua atuação, 
consolidou importantes eventos e 
se tornou referência em atualização 
técnica e representatividade.

CONTESC
Entre os destaques da progra-

mação de 2026 está a realização 
da Convenção da Contabilidade do 
Estado de Santa Catarina 2026, a 
Contesc, que acontece de 23 a 25 
de setembro, em Chapecó, reunindo 
profissionais de diversas regiões do 
estado e do país.

Com o tema “Contabilidade como 
ferramenta de gestão”, a convenção 
promete ser um dos maiores even-
tos da área contábil em Santa Ca-

tarina. O presidente do Sindicont, 
Carmo Alex Röhrig, reforça o com-
promisso da entidade com a quali-
ficação constante dos profissionais 
e destaca a importância da Contesc 
dentro desse propósito.

A programação contará com 20 
palestras técnicas, debates estraté-
gicos, networking qualificado, feira 
de negócios e atrações especiais. 
Um dos momentos mais aguardados 
será o show nacional com a dupla 
Marcos & Belutti, exclusivo para os 
participantes da convenção.

A realização da Contesc é da Fe-
contesc e do Sindicont Chapecó, 
com apoio do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina. As 
inscrições já estão abertas no site 
oficial do evento.

WORKSHOP CONTÁBIL
Além da Contesc, o Sindicont 

também prepara outras ações es-
peciais ao longo do ano, incluindo 
mais uma edição do Workshop Con-
tábil, com uma programação espe-
cial para marcar a data.

A proposta é transformar os 30 

anos da entidade em um momento 
de celebração, mas também de re-
flexão sobre o futuro da profissão e 
os novos desafios do setor contábil, 
especialmente diante das transfor-
mações tecnológicas, da Reforma 
Tributária e das mudanças no perfil 
de atuação dos profissionais.

Ao longo de sua história, o Sindi-
cont Chapecó esteve presente em 
importantes debates da categoria, 
promovendo cursos, palestras, cam-
panhas sociais, ações de integração 
e defesa institucional da profissão. 
Hoje, a entidade representa profissio-
nais de mais de 30 municípios da re-
gião e segue fortalecendo seu papel 
como referência para o setor.

Carmo Alex realça que celebrar 
três décadas de atuação é também re-
conhecer o trabalho de todos os pro-
fissionais que ajudaram a construir 
essa trajetória. Mais do que uma data 
comemorativa, os 30 anos represen-
tam a continuidade de um trabalho 
coletivo voltado ao fortalecimento da 
contabilidade e ao desenvolvimento 
regional.

ANIVERSÁRIO

Sindicont Chapecó 
prepara programação
especial para celebrar 
30 anos de história
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O agronegócio está entre os seto-
res mais impactados pela reforma tri-
butária. A afirmação é da contadora, 
consultora, mentora e pesquisadora, 
doutoranda em Ciências Contábeis, 
com mestrado em Contabilidade e 
especialização em Gestão Contábil 
e Tributária do Agronegócio, Justine 
Arruda, que palestrou em abril, na 7ª 
edição do Encontro Regional de Ci-
ências Contábeis (Erccont), no Cen-
tro de Cultura e Eventos Plínio Arlin-
do de Nês, em Chapecó.

O evento, realizado pelo Sindi-
cont, em parceria com instituições 
de ensino superior da região: Uceff 
Faculdades, Unoesc Chapecó, Uno-
chapecó e Unopar, teve como tema 
“Reforma tributária no agro e o im-
pacto da inteligência artificial na 
contabilidade”. 

Justine abordou os impactos dire-
tos no agronegócio e os desafios que 
produtores e profissionais da conta-
bilidade devem enfrentar nos próxi-

mos anos. Segundo ela, haverá uma 
transformação profunda na forma de 
organizar, gerir e tributar a atividade 
no campo. Ela destacou que grande 
parte dos produtores ainda enfrenta 
dificuldades básicas de gestão, como 
controle de custos, faturamento e 
organização de documentos fiscais. 
Esse cenário tende a se tornar insus-
tentável diante das novas exigências. 
“A reforma vai exigir uma mudança 
cultural. E isso não é só do produtor, 
mas de toda a cadeia”, enfatizou.

Outro ponto levantado foi o avan-
ço da fiscalização nos últimos anos. 
Operações da Receita Federal e o cru-
zamento de dados têm aumentado o 
controle sobre o setor, evidenciando 
inconsistências e obrigando produ-
tores a se adequarem. Para Justine, a 
ideia de que “sempre foi assim” já não 
se sustenta.

A palestra também detalhou as 
principais mudanças no sistema tri-
butário, como a criação do IBS (Im-

posto sobre Bens e Serviços) e da CBS 
(Contribuição sobre Bens e Serviços), 
que substituem tributos atuais. No 
novo modelo, o produtor rural, inclu-
sive pessoa física, passa a ter maior 
participação no sistema, seja de for-
ma direta ou indireta, sejam peque-
nos, médios ou grandes produtores.

Entre os pontos de atenção, está 
a obrigatoriedade de emissão de no-
tas fiscais em diversas operações e a 
criação de um CNPJ específico para 
produtores rurais a partir de julho 
deste ano, que será gerado automati-
camente pelos órgãos competentes.

Para a palestrante, o momento 
exige preparo e orientação. “Quem 
não se organizar, vai sentir no bolso”, 
reforçou. Justine frisou, ainda, que 
mais do que uma mudança técnica, 
a reforma tributária representa um 
novo cenário para o agronegócio 
brasileiro, onde gestão, controle e 
profissionalização deixam de ser di-
ferenciais e passam a ser essenciais.

ERCCONT 2026

Produtores rurais serão os mais impactados pela reforma tributária

Erccont debateu reforma tributária no agro e inteligência 
artificial na contabilidade

Palestras trouxeram atualizações para os estudantes e para 
os profissionais

Justine Arruda falou sobre a reforma tributária no agro

Max esteve no Erccont para lembrar que a Contesc acontece 
de 23 a 25 de setembro, em Chapecó

Evento foi direcionado para estudantes de Ciências
Contábeis e contadores

Comissão organizadora e palestrantes do Erccont 2026
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Outro tema debatido no Erccont 
foi sobre inteligência artificial na 
contabilidade. O palestrante foi 
pelo sócio e Diretor de Produtos da 
Questor Sistemas, especialista em 
tecnologia com mais de 20 anos de 
experiência em gestão de produtos 
e projetos de software no Brasil e 
no exterior, Marcos Luiz.

Ele apresentou uma visão práti-
ca sobre como a tecnologia já está 
transformando rotinas e exigindo 
adaptação das empresas e profis-
sionais. Contextualizou a dimensão 
do impacto tecnológico, destacan-
do que soluções digitais já proces-
sam milhões de dados e acessos 
simultâneos diariamente, o que 
reforça a responsabilidade e a com-
plexidade do cenário atual.

Ao abordar a evolução da tecno-
logia, Marcos fez um paralelo com 

momentos anteriores de ruptura, 
como a chegada do computador 
pessoal e dos smartphones. Segun-
do ele, assim como essas ferramen-
tas ampliaram a produtividade, a 
inteligência artificial não vem para 
substituir profissionais, mas para 
potencializar sua capacidade de 
entrega. 

O uso de dados para tomada de 
decisão foi um dos destaques da 
palestra. Com a inteligência artifi-
cial, análises que antes eram feitas 
por amostragem passam a consi-
derar grandes volumes de infor-
mação, aumentando a precisão e a 
velocidade das respostas. Isso ten-
de a impactar diretamente a rela-
ção com clientes, que passam a ter 
mais acesso a dados e, consequen-
temente, mais questionamentos.

Apesar das oportunidades, Mar-

cos fez um alerta sobre os riscos 
do uso inadequado da tecnologia, 
como decisões baseadas em da-
dos inconsistentes, exposição de 
informações sensíveis e perda de 
confiança dos clientes. Para ele, o 
desafio está em aliar conhecimen-
to técnico com entendimento de 
negócio. “O diferencial não é só ter 
acesso à tecnologia, mas saber trei-
nar, validar e usar esses dados com 
responsabilidade. O impacto real 
dependerá da forma como profis-
sionais e empresas escolhem utili-
zar a IA”, finalizou.

O Erccont 2026 teve apoio da Fe-
contesc e da Questor Sistemas, pa-
trocínio do Suco Prat’s e da Thom-
son Reuters – Domínio, reforçando 
o compromisso coletivo com a qua-
lificação e o fortalecimento da con-
tabilidade no oeste catarinense.

ERCCONT 2026

IA na contabilidade: tecnologia exige adaptação
e uso responsável dos dados

Erccont debateu reforma tributária no agro e inteligência 
artificial na contabilidade

Ana Paula Worlmann, Maria Eduarda da Cunha e Nádia 
Bueno

Mara Lucia Grando, Marcos Luiz, Justine Arruda e Erci 
Matiello

Siria Dalla Zen e Ana Confortin

Bárbara Duarte da Slva, Diangeles Dorigon e Chistian Vesz

Anderson Paulo Servo e Fernanda Carraro
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Realizada desde 1977, a Convenção da Contabilidade do Estado de Santa Catarina (Contesc) se 
tornou um símbolo de encontro e união da classe contábil e, neste ano, reunirá mais de mil profissio-
nais em Chapecó, na 31ª edição do evento. O lançamento oficial da Contesc 2026 ocorreu em março, 

durante a abertura do Ciclo de Palestras, no Mogano Premium Hotel, em Chapecó.

Chapecó será palco do maior evento da
contabilidade catarinense: a Contesc 2026

CONTESC 2026

Bruno Fialek, Justine Arruda e Márcio Medeiros

Cladi Ana Frozz Vescovi, Sidecler Pauvels Zago, Laenio Mota 
Oliveira e Suellen Triques

Marilene Orso, Suellen Triques, Enedir Orsi, Neusa Vacarin, 
Rose Jacomossi, Rosemari Oneda, Silvia Anghében e Cladi 
Ana Froza Vescovi

Carlos Roberto Klaus, Laenio Mota Oliveira, Carmo Alex 
Röhrig e André João Telöcken

Carmo Alex Röhrig, Moacir Rohr e Laenio Mota Oliveira

Leossania Manfroi e André João Telöcken

Ademir Orsi, Willian Schmitt, Lecir dos Passos Guisi, Laenio 
Mota Oliveira e Carmo Alex Röhrig

Alcindo Oliveira Lopes e Helon Antônio Rebelatto

Comissão organizadora da Contesc 2026


